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Lula condenado na Lava Jato
O juiz Sergio Moro condenou ontem o ex-presidente Lula, réu na Lava 

Jato, a nove anos e seis meses de prisão no processo que trata de corrup-
ção passiva e lavagem de dinheiro no caso do triplex do Guarujá, mas não 
determinou a prisão preventiva. No processo, o MP acusa Lula de receber 
R$ 3,7 milhões em troca de três contratos da OAS com a Petrobras.

A força-tarefa da Lava Jato considera que Lula era o “líder máximo” do 
esquema sistematizado de corrupção descoberto na Petrobras e replicado 
em outras estatais e negócios do governo federal, o que foi confirmado na 
delação de Joesley Batista, quando ele disse que foi no primeiro governo 
Lula que foi institucionalizada a corrupção em todas as áreas do governo 
que tivessem dinheiro.

Lula é réu em outras ações, uma ligada à Operação Janus, que trata de 
contratos no BNDES, e outra na Operação Zelotes, que apura venda de 
medidas provisórias. 

Aprovada a reforma trabalhista
O Senado aprovou com 50 votos favoráveis e 26 contrários a reforma 

trabalhista proposta pelo governo Temer, atualizando a CLT, que tem 
74 anos. Hoje, o presidente Temer sanciona a lei, que pode ter vetos. A 
expectativa maior é sobre a extinção da contribuição sindical obrigatória, 
que foi aprovada, mas que Temer sinaliza negociar, para ser gradativa.

Papelão fez a senadora Gleisi Hoffmann, do Paraná, eleita presidente na-
cional do PT recentemente. Pela manhã, ela, Vanessa Graziotin, do PCdoB, 
Fátima Bezerra e Regina Souza, também do PT, ocuparam a Mesa Diretora 
e impediram o início da votação, como forma de protesto. Saíram frus-
tradas, oito horas depois, pois não foram ‘arrancadas’ das cadeiras como 
queriam. Durante a votação, já tarde da noite de terça, Gleisi se postou 
atrás do presidente Eunício Oliveira e ficou gritando o tempo todo, numa 
cena degradante, mas que é natural da senadora acusada de corrupção e 
aplaudida por seus correligionários.

Notinhas
* Lula foi à Justiça depor como testemunha da senadora Gleisi Hoffmann 

(PT/SC), eleita presidente do PT. Ela é acusada de receber dinheiro desviado 
da Petrobras para campanha. O marido, Paulo Bernardo, que foi ministro 
nos governos do PT, é acusado de desviar dinheiro dos aposentados no 
Ministério do Planejamento, no conta-gotas, ou ‘pixulecos’, como foi 
definido o desvio de pequenas quantias no governo. 

* Inter venceu o Ceará, em Fortaleza, por 2x0, mas ainda está fora do 
G4 da Série B. O resultado foi bom, o futebol evoluiu, mas ainda é sofrível 
para um clube do tamanho do Inter. A bola está ‘mordendo’.

* O Grêmio emenda três derrotas consecutivas no Brasileiro e já é ter-
ceiro. Hoje joga no Rio, contra o Flamengo, que emenda quatro vitórias e 
assumiu a vice-liderança. Jogaço.

Do Twitter
* Estadão: Lula é condenado por Moro 

a 9 anos e seis meses de prisão.
* O Globo: Lula vai recorrer da senten-

ça de Moro em liberdade; juiz chegou a 
cogitar prisão.

* UOL: Condenado pelo caso do trí-
plex, Lula é réu em mais quatro ações 
da Lava Jato. 

* Estadão: Apesar de condenado, Lula 
não vai ser preso. 

* Estadão: PT deve entrar com Adin 
contra Reforma Trabalhista.

* Estadão: Senado aprova Reforma 
Trabalhista.

* Estadão: Após sanção presidencial, 

reforma trabalhista passará a vigorar 
em 120 dias. 

* Exame: Senadoras de oposição 
ocupam Mesa do Senado para impedir 
votação.

* Cristovam Buarque: Atitude de 
senadoras ‘desmoraliza a democracia’.

* Ana Amélia Lemos: Por 8 horas, o Se-
nado foi transformado num Congresso 
Bolovariano. 

* Dilma Rousseff: Toda solidariedade 
às corajosas senadoras e senadores que 
interromperam violação aos direitos dos 
trabalhadores. 

* Michel Temer: Nenhum direito a 
menos, muitos empregos a mais.

ATUAÇÃO

Assembleia mobilizada contra
a extinção das zonas eleitorais
Presidente Edegar Pretto (PT) recebeu representantes do TRE-RS e da Ajuris

Iniciada recentemente, a mo-
bilização de lideranças po-

líticas de diversos municípios 
gaúchos contra a extinção de 
zonas eleitorais no Rio Grande 
do Sul ganhou apoio da Assem-
bleia Legislativa do Estado.

O comandante do Palácio Far-
roupilha, deputado Edegar Pretto 
(PT), recebeu os presidentes 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-RS) e da Associação dos 
juízes do Rio Grande do Sul (Aju-
ris), desembargador Carlos Cini 
Marchionatti e Gilberto Schäfer, 
respectivamente, para expressar 
a contrariedade da presidência e 
das bancadas em relação à Por-
taria 372 do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que dispõe sobre 
os ajustes aos Tribunais Regio-
nais Eleitorais, com previsão de 
extinção de cartórios eleitorais 
no estado.

“Na reunião, que foi acompa-
nhada por representantes do co-
legiado de líderes da Assembleia, 
formalizamos apoio unânime de 
todas as bancadas com posição 
contrária a esta Resolução. O 
objetivo é ampliar o debate e 
aumentar a pressão sobre o TSE 
para que os cartórios eleitorais 
não sejam fechados, o que seria 
prejudicial para centenas de 
pessoas que dependem do aten-
dimento”, enfatizou Pretto.

CASO DO TRIPLEX

Moro condena Lula a nove anos e meio de prisão
O juiz federal Sergio Moro, responsável pelos 

processos da Operação Lava Jato na primeira 
instância, condenou o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em ação penal que envolve o caso da 
compra e reforma de um apartamento triplex em 
Guarujá, no litoral de São Paulo. Ele foi condenado 
a nove anos e seis meses de prisão. A sentença foi 
publicada ontem.

A condenação da 13ª Vara Federal, em Curitiba, 

é a primeira do ex-presidente na Lava Jato. “Entre 
os crimes de corrupção e de lavagem, há concur-
so material, motivo pelo qual as penas somadas 
chegam a nove anos e seis meses de reclusão, 
que reputo definitivas para o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva”, condenou Moro em sua 
sentença. O ex-presidente responde como réu 
em outro processo aberto por Moro e ainda um 
na Justiça Federal, no Distrito Federal.

ESFORÇO
O presidente do TRE disse que 

há um esforço do órgão para 
preservar as zonas eleitorais no 
estado, mas ao mesmo tempo 
afirmou respeitar a resolução do 
TSE. “Para o Rio Grande do Sul, as 
zonas eleitorais estão bem dimen-
sionadas. Não há exagero. As úl-
timas foram instaladas em 1998, e 
em 1999 houve um rezoneamento. 
Hoje, são 173 zonas eleitorais para 
atender 8,5 milhões de eleitores, o 
que equivale a uma zona eleitoral 
para cada três municípios”, lem-
brou Marchionatti.

CONVERSA
O presidente da Ajuris saudou a 

iniciativa da Assembleia Legisla-

tiva em ingressar no movimento 
para demonstrar ao STF posição 
institucional de que zoneamento 
eleitoral no Rio Grande do Sul é 
intocável. Sobre o assunto, o pre-
sidente Edegar Pretto informou 
que a Casa já enviou documento 
ao presidente do TSE, ministro 
Gilmar Mendes, com convite 
para que venha até Porto Alegre 
e ouça de perto as reivindicações. 
A ideia é proporcionar às comuni-
dades uma conversa direta sobre 
as características de cada região. 
Deputados também propuseram 
que o Parlamento procure os de-
mais legislativos estaduais para 
tratar do assunto coletivamente e 
fazer gestões necessárias junto ao 
Tribunal Superior Eleitoral.

PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA, EDEGAR PRETTO JÁ ENVIOU DOCUMENTO AO TSE PEDINDO 
QUE O MINISTRO GILMAR MENDES VENHA ATÉ PORTO ALEGRE OUVIR AS REIVINDICAÇÕES
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